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rEmiliano da Costa,
essa excelso fígqra de
poeta que v iü pela pri
meira vez a luz do dia
nesto cidade lençiti.'ria,
que ensaiou as seus pr i
.meiros passos nestas

.mergens silenciosas do
-S�qua. em -conteeto-eom
a, ,Natureza, contem

plepdo os montes, remi
rendo-se no Oceano e

aspirando azomas de
alecrim e ros�aninho
n� mistiiórlo ellúvio da
muresie; aqui recebeu a

génesis da poesia.' '

No passado. domingo,
o inspirado autor de
tazuàs e ,tão primorosas
joias poéticas, comple
tau 76 anos de idade, o

que serviu' de [ust t» mo
t iv o para ser, alvo de
mais uma .opoteátic a
moniiesteçêo de 'sim
petie,

"

·No cumprimento. da
•

� meis 'expressiva mani-:
- Poeta Emílíauo da Costa Festeçõo de cerinho, um

. �rupo de emigos- deslo-
ca-se à sua casa de Estoi para o sbreçar, .oierecendo-Ilxe es:mais

- lindas flores, corno penhor �incero da. sua admir-8ção .• Depois é
o Grupo de Teatro do Círculo Cultural do Algarve que lhe pro-
move uma eloquente homena-

.

.

.Bem, reelizendo uma sessão .!..;.;, .,.i. il-u 8", Lii iMil".,C
cultural em que declamaram festa de Sta; Luzia
as sr"', Dr! Amélia Campos .". ° .', ° • - I"

Coroa e prafe:ssora D. Ma,ria
" ,

Salomé. Rolão e os Sl'S. Drs. Realiza-se no prôxímo dia 13, na
.

. vizinha e laboriosa povoação d e
Emilio Campos Coroa, Amil- Santa Luzfa,' a tradicional fesia
cer Quaresma, eJoaquim T-ei- honra da !lua padroeira:
xeira, tendo iliualmerite cole- Na tarde haver-à, procissão, que
borado todos" os elementos do • percorr.erà as'rpas">da pov-oação,

..

• 8e'ndoacom,º�ii:hada'em todo o'seu

Grupo de Teatro do> Círculo percurso pela Banda de Tavira.
� Cultural do Algarve, cuju ac-

.

Ao recolher haverá sermão. por
!tiaçã,o foi brilhante.

.

um distinto (!!_J:ador sagrado.
E o Poeta assistiu comovido

à Saudação ei á. dramatização
.

dos poemas da sua «Rosaid
nha»,. com aquel¿¡ expressão

Continua, na 4.8 pAgina
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O Comando Distrital da- Legião
Portuguesa comemürou s01ene
mente o dia ¡¡ de DezémJ:)rb::_ Día
da Legião.

'

A'.s 8 horas foi hasteada 'a ofln
deira no quartel do Comando. Dis

, trital e Batalhão n o 21, com> 'IS

honras tegu�amentare8. prelltadas
, pclas for,',¡.is dos, núcleos de Faro,
Ulhão e Loulé. Depoi8 houve mito

sri na�Sé e em segllida desfile, com
a banda de música; pela8 ruas' da

cida'(j'e: '.,' .

.;

A'8 11 hora8 houve lIessão solene
no 'lalão nobre da JUlúa DIs'trit"11;
presidi,da pelo sr. Governadór Ci
vil do Di'l'Itr'lto.·tendo ul'4ado da PfI
lavra,o sr. Capitão ({Hfael Pedro
Pereira, Comandante do Batalhão
n.O 22, e que falou sobre o signtfi.
cado dB'S comemorações, e o JoIr.

Dr. Jor�e Correia, oficial de milí
cia e ilut!tre deputado da Nação,
que fez uma hrilhante alocução
patriótica sobre o tema «Provin.
cias Ultral11aril.!as:.�

DEZ.1"

Hã simbolos_ete.rnos que.n;Qm.ltPi,ce, de.,,�...Qzylento, têm o

condão de, nos pôr .em:contacto com a, m,'\téria,. .ms is _co�píi-
! . 'o

• cadae. rransce l.dente. ¡:�t� en-

·6£j..;,,}.'j�,lt .. H. IcW ¡ AMA"" .tre,estes úlfimos a coroa.zeal.
A. pr incípió, a : coroa, .de

coraposíçãô., impro.vis!i-da, Jf:Z
-se , del 101;1ro,. .de ..

ol ivefra; de
... flQies. etc, .À,p,en_a� sj�ni£ic!\va
triunfo, di$.tintÇão.

..

'"
L Mais tarde, como .AllÓs o

-

TERMINOU mais. uma carnpan ha: eleitoràl., Ao con trârio i .trinfQ 'linha, .�m .geralo"man-
� 'das prece.Ientes �leiç�e! para deputados, calinas e pobres , do, CQIQ.e�oQ. a...se,t u�a,da- p�la
f em hstas, de opOslçao,..... .., ..

,.

," : ... ·.I auronidade, liUpreDJ.!l e" no.r.!tue
,aparece-nos uma oposição �. '. por ,António Rardete,da ronsen 1). o.enrrelecado de.lj_r-ª,os-,oy ,h(icS�

.

pronta para .tudo , ate mes- � ín J' ,Q 1, � I.
.

" ..... tes. ofé.reciâ pouca; djuaçâj3 e-

mo para provoca r distúrhios. ..:: 'l, ":h" ,,�.::.;:.,,:;;: :........:... :._;: ... j' estabilidade, passpg., a Q'sjl:t;-s'e
Extinta a eleição da I>resident� da, Rep:.ública pOL"SU-.( a C,orOQ; de.melaI, 1l\até�ia, dúc-

£rágio universal, a oposição. democ,ráticll só tinha uma 9ca- J' Cqnt!nua,na ;J.!pà,gtna
siíio para excita i: os ânimos. JII!!!III!I!IIIII'lip' -••-IIJ!III---..--,'------.i!JIII-..------'A o¿a¡;ião não era p·r.opícia �, ..-." 1 ".,." ..... n' �._ ..... _- , ;".1:. u--.,

0"

,; pleitos eleitorais, o pa'ís en-

I
' '. 'I__) '-8 a I ·

Icontrava-se a braços com'de- '. n �CIO aa ,H. _���g,���_�.' :torU.' ��licados problemas relativos às ." .,�,.. , .. �
..

�-, .- -�. -. r

r - T .,

províncias .ultramarinas, no-

me·adame:p.te ém Àngola onde
milhares ae portugueses" bran
cos, negros e'mestiços, havidm
caído sob os golpes traiçoeiws
da escumallia paga e 'armada
por Moscovo. Em muitos-fâres
reinava o. vaZio',de,ijcsdo por
um bravo defensorr do Ultra
mar, 'vazio essê qUQ, e�'alguns
casos, jamal'S sêi-á preenchido.

)e

A Te18�Írsão� na província
do Algarve, continua a' ser
pnevi lég io de alguns mais afor
tunados, resjden tes nas Iocal í
dades onde se vê.
Muito embora, 1080

.

que . a

T.V. s u rg iu em Portugal, a

Impren�a ti�esse, dado o alar
me de que no A.lgarve algu ..

'. 'mas Íocal idades não beneticía
riam d esse progresso, o �.ue é
uma dura verdade é que já lá
vão decorridos Um hON par de
¡anos, e H p esa r das p romesss s

'de m o n te g em de J1ÓVOS ,postos
que permitissem solucionar o

problema, nada se ffZ,
r Quase toda a região de So
ta�ento do AlgArve está i n.ibi
da de ver a T.V. e os que a

Con,!inua na 3." página

-dÆÆQ & .....511 ...... Gt C ,iJ.J ..... .I, ... --u.]@_$·

Nossa Senhora do Livramento
-op:.... ..... r. f • , .

Inicia-se no próximo dia, 16 do
cor'renre a tradiéianal 'novena em

Ióuvor.de.Nossa Senhora do Livra.
m�n,!0".pr9tectora. da �ll;lsse pis
catória. A fesra celebrar¡.se-I no
día 26.

' ..

..
.

. " ,

�A LC;�'O·!:¡;R:,·O�A 'C'R::�E :A' ::LI , t 1 _.�. 'i . �A !' ,,'... :.�. ro; '. [�
.

..

.................y,....."............ ..., .................� .....-.;:"!'«¡���'''5-'ll!',yl:'!f�-¡W-)'!!''�.iy:c.....

qs,.. iMB0.Lq. no ,di.zer de Lit�ré�_é �k�i,nal_s�fl�íveJ q;u.e ���
"¡ por objecto ...,represe.ntar aq.4tl<,>. qu e næo .tem e.xp ressao

1, � figurativa.
' �-. '.. . ... .,

=
. Deste.modo, ao qu e rer anmantar seja o que ,for, de

,��� Lngo ou.a(str:aclO! o ho�nf:m! d�ide o ma is cívi!iz:�¡lo
.,ao mata.Inculto, recorreu ao §Ünb�Io.

'1. ,

],

r

)

8

Il

"

M!atnaç',_j_�..�?lc:'�;;dc D. João Ti', n? T.cr;·c:ro do I'nço

H' u ....
-

?a'!t .... On, ..

Continua na 2,8 pAgina
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«A Voz de Loulé»
�, -

Completou 9 an08 de vld·a este

_nosllo Qrezado colega. l!impAtico
qutnzenario, defensor (lolf1ñ-tej"ês
ses da.importante vila de L@ulé
� Pelo ,pas'lagem de mais um ¡;Ini
versário, felkitamos 'b ..r. Dt'.'Jal
;me Guerreiru H úli, seu ilustre Di·

-

rector, hem cómo o se u proprietá
rio. sr. José Maria da Piedade Bar
ros, e quantos para ele trabalham,
fa:.tend'ô_-�oto,s piHâ8 pr08peridades
de <f.A Voz· de Loulé:.."

•

Ellu'ou no fl.o ano d,e vida este
excelente diário da capital, inteli
gentemente dirillido pelo dl¡.¡tirito
hrnaUsta ManueL Nunes CJr·rêa.
Para' comemorar a efeméride fez
publicár um número' especial 4e
48 paginas.

"

Por tal motivo endereçamos ao

s!'u ilul'ltre Director e a quantos
trabHlham para-o cDlàrio Ilustra
do:., as nossas cordeais sAudações,
com votos de muitas prQsp�rida.
des para o, s.eu jornal.

.

.. .

, -

):..

ENTR.OU em funci�na.me�nte a As..!!.e_ll\b1.�ia;Na�i£nal que ..

acaba de ser pleshl�clta,da pelo o,, PQvo..¡ p'ortugpes.
Escolhidas, com; uma

-

,'1

preqcopàção é )nst!,Úl!tVa pro- II or H. Bo��entura II J�

fundamen te, pa trlOta, as :J.30 r'
e ,. ,\ ,,., "", ,,' T ¡.

indiv.idualidades que_ "\a .su- v .. "J' L

prema Assembleia Legjslativa ,da- :Naçãct Mo-dq, ap�)[(lar
todos �os_ 'proble'mas, -V&\ln¡¡ por�certo �ex�r.em.am,ettte.Jj:leljca- O}(
dós s.obre que' ,se L debrtlçJ;l.tão
duran te _estes 4. longos e deci- - ��... .� - l - -fi

�!;;:é�r�:e f�ts�:os�I�i�ã�e�!�b : Â: ,�n;t�Ji�090 �O('Jg�to
.aois ã,s_pec.tos funda.mt!ntais: .

f

Tndos os deputados .têm da H I d •

g' t'L o ei omln o, .. ns
parte ,do p.,reside'n te d.ô Conse- do mês
lho, ramo Pr.esid�nt� .da; Co- em que nasceu-Jesus,
missão c.e.ntral da·,Uñião Na- .foz.setente e seis anos que. em Tavira
cional, i'ncondicional confta_n- (cidade que no Séquo se remirar,
ça; todos os .deputados:::' têm mais um poet01éra dado à. luz.

_ da l'árte do eleitorado metro- . � •
-

.

politano t insular e ultramari- .. 9 !�¡np�.foí¡ ?Hss�ndo,. e�,�) p'al1PI�do,
no um apoio que" segundo aq � porque o)emp,o $,,¿t�,In:'L nao quer Jll!ar,
estadsticas de «L' Àurore», llnthtanto�¡�¿eu10docoriiió�a'dól"'

. jórnal francês que. 'frequ�nte- _ 0('P�et0!Jnã��utx.!t;d��b\2tor1LJ
mente se. debruça sopre a vida

_ Ó Génio desle Algarve imprêssionistapública porít1guesa, para ser d
.,

Isempre mo erno, fempre' .0r.I�tna ;'
unânime, exigiria, na ptática tll -éi'de lfôge,-e a perder aé vista,

C;ontinua na 3,8 pagina um meslre àe'p�lio ém Portugal.
_, ,...ro. ,,1 rt- '"

.

De p.!!rakéns '!f�ita.....um�sra!ld.e.. p�¡;_aço,
aceito;

.

PÕeto meu amigo e !!leu i�ão.
Venhll

•

de 'Iong�,� �heio d� consaçó.
e Jlocfg !'lois te trago, Jtst9 feito,
o nã!, ser...

0.1 não.ser o coração.
Faro, Dezembro de .1961

- .

-Alberto MarqUIS da SHvl
'Iro

f It d Ttl .... 1

T.R O ,VA

Amor's meus, da mocidade,
Já todós tiveram fim •..
�ó não téin fini q saudade
que eles deixaram em mim!
p . ""I.,... # J-

Isidoro Pires
- ,"-



2 POVO AI:.GARVIO

Continuação da 1.8 Página

ram ciimes soh a vigilância
'do .Ho apurado da catana, que
não perdoava ante a hesitação.
,

Há os inocentes que vaguea
ram errantespela selva, numa
fuga temerosa aos assassinos,
no recelo às forças da ordem
que chegaram.
Qne a visão apurada dos

que recebem essa massa famin
ta sa iba triar com segurança.
dando apoio aos inocentes e o

merecido castigo aos crimino
sos, segundo os crimes que
praticaram e as circunstâncias
em que o s cometeram.

Só então poderá ser iniciada
com seguran ça a �sce,ção do
lorosa no campo ecórsém ico,
partindo dos escombros que a

fúria assass'ina semeou neste

martirizado norte de Angola
e, simultâneamente, seor revis
ta a parte social, Hberrando-a
dos erros que facilitaram o

trabalho de organização do
inimigo. .

Dizia-nos há dias um velho
colono de faces tostadas pelo
"calor de quase vinte mil sóis,
com os lábios trémulos, com a

voz trémula, com a alma des
fraldada a trêmular, mas fir
memente agarrada ao mastro
forte que é a sua vontade, a

desafiar todos os ventos, pron
ta a enfrentar todas as fúrias:
«Não meu amigo ••• ou somos

po rtugueses ... ou somos trai
dores.. o momer-ro que vive
mos não dá para balancé».
E 'tem razão esse homem do
p IVO. Homem que vive modes
tamente e que nunca juntou
uns cobres para ir reluzir for
tunas na Metrópole. E com

quê' saudade ele fala da sua

terra I Nunca lá vul tou I Nem

vol te rá jamais .•. anda por cá
há cinquenta e tantos anos ...

.m.as sem. perder o sentido puro
'dà:'Pátria. «A Pátria acima de
:t\.l�'O\" dizia ele.
�E' eu ouvia-o embevecido,
pensando no rugir das feras
esf!linladas, cobiçosas, que nos

cercam.

Que beleza tinha a sereni
dade das afirmações portegue
sfsaimas que saiam daquela
voz que já foi ba tida por todos
os venda vais da fortuna. I «A
Pátria acima de tudm'I. •.
Assim pensaram os portu

gueses de Angola no momen

to em que a intriga estrangei
ra pro'curou desuni-los.
Apresentaram-se às eleições

apenas duas .:ores --:: encarna

da e verde. Uniram-se. Cobri
ram-se com a esfera armilar.
E. cum o escudo. E com os se

te ,castelos. £, apresentaram
como legenda: «Esta é a dito
sa Pátria minha amada».
O resto foi simples.,Vota

ram em Portugal I Dos ;eleitos
sairam br�ncos, pretos e mes

tiços. Todos portugueses. E de
Uma só face.
Foi sempre assim. E será

sempre do mesmo modo pelos
tempos fora, a alma deste bom
e grande povo português.,
Cândido, paciente e cr:édulo,

esse povo que Ol[! salteado tes
dos ,nossos dias insult(l, apeli

, dando-o de «o mais selvagem
-

da Europa», não sabe voltar a
face. nem sabe trair:
Foi assim em todos 09 tem

pos. Sabem-no os moiros, os

espanhóis, os fran-ceses, os

alemães, ,os ihgleses. :e de es

tranha.r que os americanos ti
vessem esquecido a liçâo leva
da pelos Corte-Reis.
Daí a monstruosa e repu

gnante campanha que a não
menos repugnante e monstruo

sa ONU move contra nós.
Essa mesma ONU que faz

tod09 os esforços para dominar
totalmente o Congo ex-Belga,
que arrastou para o caos;' Essa
mesma ONU que prepara o

salto sobre o cobre e os' dia ...

mantes do Katanga, única pro
víncia desse desgraçado Congo
onde ainda existe ordem e on

de hranco8 e pretos tr abalham
Indo a lado, harmoniosamente.
Essa mesma ONU que conde-

na a nossa repressão ao ban
ditismo e que vai fazer vista
grossa ao massacre, esquarte
jamento e banquete do Kindu,
praticado nos corpos de doze
aviadores e um médico italia
nos, a quem estamos ligados
Pela Íarirrida.le.

"

Mísera mentalidade a nossa,
que nao dá para que chegue
mas a compréender porque vo

ta- a Itália contra
-

nós I E a

Bélgica 1 a quem ajudamos a

repatriar as crianças, as mu

lheres e os homens, espanca
dos, vilipendiados desumana
mente, nas pessoas de quem
foi praticado toda a sevícia vil
e monstruosa I
Será porventura; «morIerno»'

alinhar na ética canibalesca?
E ter que ceder os nossos «pre
suntos» para o banquete? Ou
o corpo da filha para o batu
que? Ou... Ah I loucura co

barde I ahI abdicação vergo
nhosa dos -governantes que
condenam «os ventos da His
tória», para que o povo os não
condene.

-

O Conio vive uma anar

quia sarrgu inolenta e esfomea
da: O Kat!lnga respira paz,

ordem, harmonia e abundân
cia.
Pois a loucura, (o iuteresse)

dos homens, vota pela integra
ção da ordem (Katanga) no ca

nihalismo (Congo), quando pa
rece lógico, que aplicassem a

a p rle g oa d a autodeterminação
ao Katanga, reclamada e de
fendida pelos Katangueses.
Mentira 1 Que mentirosos

descarados nos saíram aqueles
senhores da ONU. Ou talvez
sejam aínceros .•. Mas então
são loucos .••
Talvez •••
Ocorre-me uma história •••

{já tem barbas. desculpem.)
cApós uma insubordinação

num manícõmio de deterrnina
da cidade, foi' verificada a; eva

são de vinte internados loucos
(dos furiosos). Alertada a po
lícia e feita imediatamente
uma batida pela cidade, (só na

cidade}, os agentes apresenta
ram-se satisfeitos no edifício
hospítalar, com os doentes cap
turados.
Feita a . conferência, verifi

cou-se que tinham sido presos

para cima de trezentos loucos,
sem que contudo Il polícia ti ..
vesse posto a mão em algum
dos vinte que haviam fugido.»
Quem sabe se ..•

Pois é ali, no Katan�a, que
se apresta para vender cara a

liberdade, que a cONU» apon
ta agora a lança ensaguentada,
envolvida t�m papel de seda e

com Htinhas de várias cores,

gritando convicta e histérica
mente :.

«Calomniez. il en reste tou

jours quelque chose».
Quando cá chegam porém os

fumos estontea'ntes emanados
do facho da estátua da liber
dade, ou os sons do batuque
cadencíl,ldo pelo tacão mal chei
lOSO de um sarato qualquer, o
Zé, o tal «povo mais selvagem
da Europa» (talvez quizessem
dizer o mais valente), recebe
essas cínicas manifestações trá
gico-carnavalescas, com tOdas
as honras; apresentando-lht's
'as tradicionais armas de S.
Francisco.
Como se não bastasse a tra

gédia que já vivemos, de"novo
cobrimos a nossa alma de pe.
sados crepes pela inesperada
tragédia que no Chitado devo
rou uma preciosa elite de che
fes de quem muito a Pátria
tinha a esperar.

'

Brutal acidente que impres
sionou toda a Província.
Jamais os nossos olhos ha

viam visto tão impressionante
manifestação de pesar como a

que a população da cidade pres
tou à" destitosas'vítimas.
No tão extenso p,�rcurso que

separa a Igreja de Jesus do ce

mitério do Cruzeiro, a popula
ção abriu alas à passagem do
grandioso cortejo fúnebreo.
Rolavam lágrimas peJas-fa-

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
O Doutor João Carlos Lei

tão Beça Pereira, Juiz ¡le Di
reito da comarca de Tavira;
Faz saber que no dia vinte

.de , Dezembro próximo, pelas
onze horas à porta do Tribu
nal Judicial desta comarca se

há-de proceder à arrematação
em hasta pública dos bens a

- se�uir indicados, e pelo maior
Ianço oferecido acima do indi
cado. Bens penhorados: �Pri
meiro - O direito a metade de
um prédio denominado «Ar
neiros»,- no sítio das Solteiras,
fregue�a da Conceiç40, deste
concelho, que c01J.sta de rerra

; de semear e matosss.com diver
so arvoredo, casas"de¡:moiadía,
• suas dependências, inscrito
na respectíva matriz predial
rústica da referida freguesia
sob os artigos quatrocentos e.

cinco, quatrocentos e seis e

quatrocentos e -dez, com o ren

dimento colectável total' res
peitante ao direito penhorado
de duzentos e oitenta e Cinco
escudos e cinquenta centavos;
a que corresponde o valor ma
.rricia] respective de oito, mil
quinhentos e sessenta e cinco
escu-dos, e a parte urbana ins
crita na matriz respective sob
o artigo quafrocentos e noven

ta e seis, com o rendimento co

lectável cor respondente á par-
-te penhorada de sessenta e doi,
escudos, com o valor matricial
respective de mil quatrocentos
e oitenta e oito escudos" cor

respondendo ao direito penho
rado o valor matricial total de
dez mil e cinquenta 'e três es

cudo s, valor por que vai à' pra
ca. O prédio no se u todo con

fronta" norte com a Mata' Na
cional, nascente com a Estra
da de Lisboa, herdeiros de An
tónio Martins Espanhol e ou

tros, poente com Joaquim To
maz Leitão eoutros e-sul com
o Ribeiro. SegurÚlo - Um ani
mal de raça cavalar sexo mas

culmo de côr preta, com idade
aproximada de cinco anos, ava
liado em dois mil escudos, va
lor por que vai á praça. Ter
ceiro - Um charrueco núme
ro dois completo, em ferro, já
usado, avaliado e.n dusentos
escudos,' valor por que vai á

praça. Estes be-ns foram pe
nhorados a Rogério da Con
ceição Guerreiro. casado,; pro
prietárió, residente no sítio das
Solteiras, freguesia da Con
ceição, desta coma.Tca, e deles
é depositário, nos autos de eXe

cução fiscal administrativa que
lhe move a Fazenda Nacional.
São por este citados credores
incertos ou desconhecidos pa
ra assistirem á arrematação
anuncíada.
Tavira, 22 de Novembro de

1961.
o Juiz de Direito,

João Carlos Leitão Beça
Pereira

O Chefe da Secção de Proce8808

João F. Nunes Gonçalves

C a f é e m ·,T a v i r a
Arrenda-se, trespassa-se ou

precisa':se sócio gerente.
Nestà Redaccão se informa.

ces das mulheres, Os homens
.

contraiam os músculos.' As
crianças precõcemente amadu
recidas para a vida, olhavam
sériamente e em silêncio a

grandeza impressionante da
tra�édia que desfilava.
O Céu cinzento havia já

chorado as suas lágrimas.
Quando as dezanove urnas

se alinhavam junto ao cemité
rio do Cruzeiro, a Artilharia
deu as salvas do estiló. O Sol
surgiu éntão para tomar parte
na grandiosa manifesta ção.

£; -ã nuvem resultante das
salvas da Artilharia, baixou, e

beijou as urnas, de uma a uma,
a sa udar os heróis que morre·

ram no cumprimento da .mis
são que a Pá tria lhes confiara.
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Aproveitando-se das preocu

pações de muitos, as forças do
mal lançaram o alarme e a

inquietação com boatos que
causaram dissabores e dlições
às famílias dos expedicionários
algures no Ultramar. Era ne

cessário agitar e desorientar as
massas l

.

A, campanha destrutiva da
oposição começou logo no iní
cio da campanha eleitoral. Po
rém uma coisa é de notar: a

grande infiltração de comunis
tas e filo comunistas nessas

listas e nos seus proponentes,
alguns dos quais já haviam
sido condenados por activida�
des no partido comunista por
tuguês como foi o caso do can

ddato pôr Santarém. :e tam
bém um f�cto notório dado
por Rád·io Moscovo a essas

,listas de oposição, sabendo
nós que eles não agem por fi
Iantropía,
Apresentaram um progra

ma de democra tizaçâo da re

pública, que vendo bem, está
baseado prá1iÍcamepte nos pain
cíp ios da revolução de 1910,
cujo resultado estã bem paten
te nos jornais da época: as

convulsões sociais sucediam-se
causando sempre maior des
contentamento, -os sindicatos
eram assaltados e presos os

seus dirigentes,jornais d-srruí
doa e espancado o seu pessoal
e a� organiza ções secretas.
dCarbonária» e «Fo rm iga
Branca», pão descan eavam
com os seus criminosos ataques
«limpando», desse modo, todos
aqueles que se colocavam en

tre elas e os objectivos que
pretendiam alcançar.
E foram, os oposicionistas,

que aos vivas a Portugal pre
tendiam, como deram'a enten

der, alienar os territórios ul
tramarinos sob o pretexto de
as outras nações nos haverem
retirado o seu apoio. Deviam
ter' vergonha de dar v ivas a

Portugal quando pensam -es

quartejâ-Io, esquecendo os sa

crifícios de milhares de portu
gueses que há séculos labutam
para conservá-lo unido. De
po is de lermos os comuníca
dos, as exposições e os mani
festos da oposição democráti
,ca muitas conclusões hé a tirar:

1 - A campanha eleitoral
serviu sõmente de pretexto pa
ra excitar e alvoroçar' os espí
ritos das massas operárias, se
dentas de reformas que lhes
aumentem o nível de vida, se
guind) impen,sadamente falsos
profetas que tudo prometem e

nada dão.
2 - A desistência de ir às

urnas foi um golpe espectacu
lar que estava ,estudado desde
o início da campanha, aguar
dando sõmente a ocasião p-..:o

pícia. _

, 3 - Mais' Uma v-ez, faltando
ao respeito pelos mortos, mos
traram que para eles na da é
sagrado e tudo lhes serve para
alcançarem 'os seus desígnios.

- 4 - Esqueceram proposita
damente de se referirem a cer

tos pontos fundamentais tais
COmO as relações com a Igreja.
afirmando simplesmente que
pretendiam 'uma revisão da
Concordata não dizendo porém
em que sentido.

-

5 - Mostraram mais uma

vez que não pretendem melho
rar a situação do povo portu
guês ma� sim lançá-lo na

anarquia das revoluções e, em
todo o género de convulsões
sociais, para no fim aparece
rem como redentores e salva
dores dos destinos da Pátri9.
Não quer;o dizer, com isto,

que todos os democratas sejam
indivíduos sem consciência e

traidores à Pátria. Não per
tenço à União Nacional nem
me solidarizo com .ela;por is
so não ataco a oposição por
fobia. nem posso deixar de afir
mar que há democratas hones
tos nas suas ideias e que se

poem em dúvida certos prin
cípios é por' não reconhecerem

os erros dos ídea is -que profes
sam ou por outra, por os seus

ideais como ideais terem algo
de aproveitável, mas na práti
ca temos provas de que são fa
liveis em: muitos pontos.
Não quero, também. acusá

-los de comunistas, por colabo
rarem com eles, mas mostrar
que se enganam com tais alian
ças políticas, dando origem a

lamentáveis confusões de que
eles se aproveitam hãbihnente,
Por isso lastimo bastante que
certos democratas, homens de
valor que pretendem de facto
trabalhar para bem de Portu
gal, se misturem com elemen-.
tos bastante duvidosos.
Há, porém. alguns' faétos:

"nesta campanha, em que de�
vemos meditar e algumas ati
tudes que devemos louvar. Ne
las podemos incluir a atitude
da Causa Monárquic� perante
o pleito eleitoral que não se

alheando dele. e ap�esar de não
colaborar com a União Nacio
nal. preferiu. em vittude da
hora grav� que a Nação atra

vessa" não apresentar qualquer
lista que pod esse po ... em causa

o Governo dá Nação, conside
raudo que acima dos :

seus

ideais políticos se encontrava

a Pátria gravemente ameaçada
na suá sebrevívêncía.
Facto djgno' de registo foi a

acção desenvolvída por um

,grupo de patriotas, que sob o

nome' de «Comissão para o

Esclarecimento do E.leitorado».
_indicavam ao eleitor, indepen
dentemente de ídeaís políticos.
quais os requ isitos indispen
sâveís a um candidato a depu
tado à 'Assembleia Nacional.
Quanto à lista Monárquica

Independente, embora não se.

possa pôr em causa por não ha
vet sido aceite, há que salien
tar os comunicados esclarece
llores que a imprensa dívúlgou:
ê a não colaboração com as

listas da oposição; apesar das
tent s riva s desta nesse sentid).
Terminou mais uma campa

nha eleitorall E durante qua
tro anos vai-se tentar, de novo,
reunir os portuguéses numa

só família, embora muito ha
terogênea em vhtude de uns,
comerem na casa de jantar e

ou tros no chiqueiro dos porcos,
para daqui :ror quat,tO anos re

petir-se a mesma cégada, mas
em maior escala porque eles,.
vermelh:>s como tomates, não
dormem' nem ignoram, os er

ros dos responsáveis e segundo
dizem. já esebIheram os can-

deeiros.
. "

;,

Chegou portanto, a hora de,
acabar com os discursos o pas-,
sar ao campo ptático I
Não é dizeh¡;l0 que eles:

mentem que Q petÍáo se afas-,
ta mas, sim esclarecendo con-,

venientemente o povo. Não,
é com promesas de mellloria,
de situação que se afasta o pe ...

rigo bolchevista, mas sim actu-,

ando no sentido da satisfação,
dOli justos anseios doo proleta-,
riado. Não é rep1'Ímido com a'

força que se afa��am as tenta-,
tivas de convulsões' sociaig,•.
mas sim evitando e castigando
�om dureza. e sem contempla
ção pelos' padrinhos. todoS!
aqueles que tomem atitudes
injustas e abusem da autori
dade em Clue foram investidos..
provocando dessa' forma a

mair parte dos descor�tentes
que por aí abundam e só de.
sejam ser tratad;os, �om digni
dade e justiça liue, se deve 8

ciualquer ser humano.
Que os governan tes estejam

atentos I O Pqvo Português
não é comu'nista nem amante

de aVeltturas 'revoluci0nárias
mas urge evitar que a má se

mente apanhe o campo lavra- "

do e ganhe raízes fundas, di
fíceis de tira'r.

o cPovo Algarvio»� vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.°
onde também se recebem
Assinaturas e Publicidade.'
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til e duradoíra, tal qual se

compreendeu que devia ser a

autoridade.
A coroa, figura, sofreu atra

vés dos séculos várias modifi
cações, por simples questão de
gosto, se é que o gosto não si

gnifica muitas vezes o instinto
das conveniências.
A coroa mais venerada na

Europa, foi sem dúvida a- co

roa de ferro dos reis lombar
rdos, por ter um círculo forja
do com um dos cravos que pre
garam Cristo na cruz, diz-se.
Seria interessante averiguar

,

e coleccionar o maior número
de pormenores sobre a coroa

dos reis portugueses, hoje con

siderada ,relíq'uia histórica,
trabalho a efectivar por tore n
tas, joalheiros; arqueé logos ou

eruditos.
Há muito quem suponha

que os reis da Casa de Bra
gdnça não usaram coroa por
D; Seb�tiâo a ter perdido no

escaldante areal de- Alcácer
Kibir.
Em Alcãcer-Kíbir a coroa

não se perdeu para a história.
D. Sebastião soube morrer co

mo rei e como português. O
crepúsculo de agonia do car

deal velhinho, a luta sem

unidade política de D. Antó
nio, a mão rapace de Filipe de
Espanha atracando o poder,
foi apenas um momento triste
da monarquia secular.
Há ainda que Filipe não se

apoderou de Portugal por Ine
ro direito de conquiste,
Embora o pretendente me

nos considerável, corr ia-Ihe
nas veias sangue lusitano.
Verdade é que durante os

sessen ta anos a própria Espa
nha sofria' de eclipse e lá co

mo cá, o povo pagava a vaida
de e a falta de tino adraín is
nativo do monarca.

'

, Ora, para descontentar súb
ditos, nada com o presenteá-los
com impostos. Carregados de
les, ainda os portugueses rece

'beram mais o encargo das
cmeyas annatas» e o tribui'o
de sangue, pois eram obriga
dos a combater em guerras que
não nos dizia respeito. Sufo
Cava-se.

'Mas a quem se daria a coroa

que fulgiu na fronte dos Ca
valeiros de Avis, senhore� de
Aquém e Além-Mar?
O maior senhor (aquele que

pos/iuia mais extensão territo
'rial), filho do paladino da li
berdade que foi D. Teodósio
de Bragança, obiectO da,; aten
ç'ões parlÍculares de Filipe IV
qq.e' Of casara com a filha do
duque de Medina Sidónia e o

requisitara para o seu séq'uito,
consultado sobre se aceitaria o

governo respondeu que em Lis
boa os fidalgos se contavam

até quarenta e o povo, eterna
cana agitada pelo vento, não

possuia armas nêm dinheiro
para resistir. D. João de A vis
defendia-se, com portugueses
ele teria homens que sempre
viveram sob o domínio de Cas
tela.

" Medo? talvez, mas daquele
da côr da prudência, como di
zia D. Aleixo.
E foi aquela mulher engra

çada e miuda que Filipe deu
ao duque pltra o prender a

Castela, que encorajou o ma

Tido il aceitar a coroa de Por
túáa1.
Na manhã do 1·- de Dezem

bro, desde os 40 conjurados ao

povo humilde, toda a Nação
num só bloco deitou o domínio

A Televisão no Algarve
é privilégio de alguns
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conseguem capiar é em péssi
mas condições de visibilidade.
Quem estiver inreressado em

assistir a qualquer man ifesra.
ção de caráçter nacional ou in
ternacional, anunciada nos

programas dos jornais diários,
terá que procurar lccal onde
se veja.
E estará isto certo?
Não terão todos os portu

gu eses direitos igu�is?
Neste já longo espaço de

tempo porque não se procurou
rerned ie r o mal?
Todavia, estamos informa ..

dos que há quem pague taXa

de T.V. nesta ,região. Mas para
vêr o quê?
Isto vem a propósito de uma

quadra subscrita por um anó
nimo que encontrámos debai
xo da porta da nossa Redac
ção e não resistimos à tenta

ção de a publicar, para satis
fazer a curiosidade dos nossos

leitores e, além disso, pelo es

pírito que revela, sobretudo
em relação a esta região al
garvia.

Ferqunto a todos aonde
Poderei ver a T.Y.
Nem o eco me responde,
Ninguém ouve, ninguém vê,

Arrenda-se ou trespassa.·se
Um estabelecimente situado

na rua José Pires Padinha,
34-36, local este que serve pa ra

todo o ramo de negócio.
Quem pzetende r diríja-se a

João de Matos, Rua dos Mou
ros, 15 - TelL 270 - Tavira.

.

Emílio Campos Coroa I

.Médico espçcialist"

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tppio dos Artistas, todas as

I,
se'l\:taii-feiras pelas, 11 horas

estrangeiro pela, janela fora'
na pessoa de Vasconcelos e s'!

declarou livre.
Quinze dias após, reuniranl

-se as cortes e D. João, II do
nome, oitavo duque de Bragan
ça', cingiu a coroa de Portugal.
Ele não esqueceu o di!lcurso

de D. João da Costa:
«He facil fazer Rey ao Du

que de Bragança. mas he muy
to difficultoso sustentarlhe a

coroa».

D. João não mudara de opi
nião acerca da sua própria se

gurança quando dizia:
«. .• não nos fica para que'

apelar senão para milagres &J
milagres, senhores, he justo
qúe se cream, he bom que se

mereçam, mos não he Iazão
que se esperem.,.»

Então, como preito de home
nagem e segurança em tão
grande perigo, foi depor a co

roa de Portugal 80S pés da
Virgem Imaculada que procla-
mou Padroeira da boa Terra
portuguesa.

- Assim, o destino da Coroa
Real Portuguesa é um destino
eterno e alto como os céus;
símbolo da monarquia, mas

també� símbolo da Raça que
Deus fadoq. para £ins mais
altos.

ROMEJRA
Tvdvs vs flvs de lã para Ir¡(V1

encontra Y. b. a aos melhores preços do mercado no depósito da fábrica
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Início Legislatura
da Assembleia,Nacional

J. A. PACHECO
TrlVIRf\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ral1las

Aniversá rios

Fazem anos r Continuação da 4.a Pãgina
Hoje -1). Maria Brito dos Reis

Silva, menino Paulo José Relvas profundamente realista e. au-

e oe ar. António Vitorino Junior têntica, apenas 12 Dr dos eleí-
Milharó, Paulo Gonçalves Raimun- tores que são. efectivamente,
do e Dail Gtniatal Costa Campos, oposição. Jama is se conseguiu,
Em 11 - D. Irene J ulleta Soares

Ó

Ramos e os tlrs. José Joaquim Par- em regime parlamentar, Uma

reira, Arnaldo Fagundes Peres, A�sembleia legislativaNacio-
Manuel de Sousa fltosa 'e Clriaco com semelhanre nanimidade
Trindade.

,.

entre o opinião do Governo e
Em 12 - D . Angel+na Joana Tr in-

dade e oe srs. Rogério Pereira Lei- o corpo eleitoral, independen-
ria e Munuel Sabino das Chague, temente, é claro, do próprio
Em 13 - Menina", Mar-ía Luisa jogo legal parlamentar que,

Cavaco Quintelas, Maria Leonor segundo a principiología con-
Duarte Correia e o sr. Fra ncisco

Ó

Fernando dos Santos. .rid 1 na lei das maiorias, força
Em 14 -::- D. Ernalfna do Nasci- a m ino ria dos 12

%
a sujeitar-

mento Peres, D. Maria Helena Pe- -se «desportivamente» e de
res Jar,�' 'D." Maria da Conceição A' • • • I
Ma'rtins;.ld%e"Matos, D. 'Olivia da

anuno posrtrvo a agrr, pe o

Conceíçâõ Màrtins, D. Maria José "'¡'-menos com igual empenho, pa-
da Trindade Custódio, D. Olivia ra alcançar a vitoria final da
Martins Luís Campos, menína Ma- equipe. E assim na pureza de-
ria Agnelo Pires Madeira Ramos e mocrática

- da Lei, desde os
o ar, João :Agnelo de Brito.
Em lb - D. Mariana da Encarna. tempos remotos do velho Jean

çào Sales e os',srs Sebasttão Mar- Jsques, Rosseau.
tins Vieira e Manuel João Fernan-. Deixemos este aspecto da

de�� 16 / D. Adelaide Soares lIton-
unanimidade na escolha' da

telro, D. Oféliá Vieira Martins Fer- representação, fracamente bom
nandes e o sr. José Alberto Cape- para entrarmoss na ferma co-

la e menino Fernando de Albu- mo vai procurar-se a vida in-
qeurque Rosa Pinto. terna da Assembleia.

.Parttdas e Chegadas Como é do conhecimento

No goso de férias encontra-se
geral, a 1.· sessão legislativa

nesta cidade o sr. António Inàcio de cada Ieg isle rura permite a

Vitória da Conceição, nosso assi. escolha do seu presidente para
nante, restdeute em Mortãgua. presidente para os quatro anos
� Em serviço, esteve nesta cída- de trabalho. Acto deveras de-

de o ar, António Francisco Vitori-
no Rodrigues, Inspector da Com- licado e complexo, se pensar-

panhia de Seæuros Tagua e nosso, mos principalmente nas res-

110SS0 prezado assinante. ponsabilidades que tem para

Casamento com uma Nação de 24 milhões

No dia 2 do corrente, realizou-se
de porrugueses o Corpo Legis-

na Igreja do Mosteiro dos Jeróni- lativo que é. nada mais nada

mos, o, cásamento da sr.a D. Zélia menos, o supremo fiscal da
da Silva Pacheco de Sousa, natu- exucução da constitudonalida-
ral de Tavira, filha da sr.a D. Ju· de das Leis, o aferidor da
Iieta Justina PRIma SUva e Sousa,
e do ar. Domingos Pacheco de Sou- acção do Executivo. Acresça-se
sa, [à falecidos, com o sr. Jorge Se- IJ. isto o facto das circunstân-
queira Carrtlho, natural do Crato, das delicadas em que irá tra-
2.° Sargenta do Exército, filho da balhar a Assembleia em razão
sr." D. Sofia da Conceição Sequeira dCarrilho e de José Gabrtel- Carri. as ameaças que impendem
lho, já falectdo, sobre algumas parcelas do es-

Apadrinharam o acto; por parte paço oortuguês, O que for o
da noiva a.�.r.a ,D. Áurea Lidia Ta- seu Presidente e da unanímí-
varea.Sauto e seus ríos-sr-.« D. Ma-
ría Vitória Celeste Bandeira Mon-

- dJ'\de ou desencontro na sua

telro e Silva e José Aníbal Palma escolha decorrerão eventual i-
e Silva, e por parte do noivo a sr_a dades que podem ser de gran-
D, Msrla Amélia Sampaio e Eça da de monta.

.

Fonseca Bastos e sell esposo sr. OlhDr. Jorge Sampaio e Eça da Fonse- ando ao longo periodo
ca Bastos, abastados proprietàrios. em que tem servido a Nação
Finda a cerimónia, Otl tios da como Presiden te da Assem bIeia

noiva ofereceram aos convidados Nacionai - 16 anos (·heios de
um finil:lslmo copo d'àgua, findo o 1. h
qual os noivos seguiram em via- tra;oal 'o consciellte, dinâmico
gem de núpcias pelo Sul do pais, e vigoroso, mas por isso mes-

devendo no regr,E'sso fixar a sua 'mo extenuante - entendeu o

rellidênçia em Lisboa. sr. Conselheiro Albino dos
Doente Reis enviar à mesa da Assem-

Por motivo de doença tem esta- bleia carta altamente nobili-
do internado no Instituto Bacte- ·tante, em que sublinha, em
riológico Câmara Pestana. um fi-
lhinho do nosso conterâneo sr. Jo-

dado passo:

sé Maximiano Correia.
' cO meu voto será, sr. presi-

Fazemos votos p'clas suas rApi- dente, que a escolha da mesa,
das mellioras. mas especialmente do seu pre-

Necrologia sidente, recaia. em pessoa pue

João Rodrigues faria pela sua experiência pelo seU

prestígio intelectual e moral,
Faleceu no passado dia 4 do cor- peja sua isenção, perfeito erlui-

rente após prolongado sofrimen- I b
�

to, o sr. João Rodrigues Faria, de í rio, largas provas na arte de
28 an08 de ida::le, tesoureiro da orientar e coordenar as reac-

Câmara Municipal, aposcntado, ções parlamentares, dê ao País
natural qe Tavira.

.

'd d
O falecido era casado com a sr."

garantias' e que a activi ade

D. Cacllda Santos Faria e pai do legislati \Fa e política da mais
sr. Manuel Durval dos Santos Fa- àlta Assembleia da Nação se

ria, agente técnico de Engenharia.
O seu fu'neral realizou·se na

tarde dI£..5,·para o cemitério munl-

cl.pal.,
'

,

D4 Maria das Dores Livramento '\
.

Ta�bém faleceu n��ta cidade,'
no pass':,!do dia 4, il sr.· D. Maria
das Dores Livramento,.de 88 an08
de idade, natural de Tavira.
;\'s familias enlutadas endereça.

mos sentidos pêsames.

Despedida
João Luís Arnedo, na im

possibílidade de o fazer pes
soalmente vem, por este meio,
apresentar as suas despedidas
a todos os seus amigos e ofe
recer a sua casa em Bissau -

Guiné Portuguesa.

A. PACHe:CO

I

processará com a elevação, a

dignidade, a liberdade e o pa
triotismo i n d i s p e n s

á

v e i s ao

seu prestígio na opinião públi
ca e entre ,os outros orgãos da
soberania. O outro voto, fi
nalmente, seria, sr, presidente,
o de que essa escolha tivesse,
se p )ssivel, a nota de urna

grande unidade da Câmara,
não só para autoridade do elei
to, mas também como exemplo
de que essa unidade que tan

tos reclamam e tão necessária
é no momento difícil q ue a

Pátria atravessa, é mais do que
uma irrealizável aspiração e

uma palavra vã: - uma rea li
dade patente no espírito e nos

actos dos representantes da
Nação; exemplo que, partindo
-�e tão alto, seria edificante pa
ra aquela conjugação de sen

timentos e boas vontades em

torno dos mais caros interes
ses da grei que o Governo se

propõe».
Não foi em vão tal prova de

isenção e patriotismo da parte
do sr. Conselheiro Albino dos
Reis, que teria sido de novo

eleito, se não tivesse entendido
escusar-se leg.itimamente a tão
honroso, mas pesado encargo.
Assim, o escolhido tem to

dos os predicados que aponta
ao seu sucessor, o Prof. Dr.
Mário de FigeireJo, e a eleícão
decorreu como pode ver-se dos
seguintes números: Em 111

deputados presentes entraram

nas urnas 110 votos dos quais
2 foram anulados por, em re

lação a outros membros da
mesa, haver cortes nas listas.
Assim, quanto ao Presiden

te com a unanimidade ou com

menos dois ve tos, consegue-se
um poder de homogene idade
que dará à Nação uma certeza:

Vamos caminhar céleres e fir
mes e o País dará interna e

externamente, nos 4 'anos que
seguem. no que diz respeito à
Assembleia Nacional, brado
vibrante de vivência e serviço
à Pátria.

Espectáculo de Beneficência
Promovido pelos alqno!! do

C.LS.M.I. realiza-se amanhã
e depois, no Teatro A�tóni�
Pinheiro, um espect�culo de
beneficên'cia, no qual apresen ..

tarão a revista «Abotoa o Bo ..

tão».
'

Dado o fim a que se destina
espera-se a comparência do
público.

Vende';se
Uma courela de regadio, com

casas, no sítio do Alto, fre
guesia de S. Tia&o.
Tratar com Manuel Fran

cisco ou cOm sua mulher, Cus�
tódia Eduarda, moradores DO

Brejo, freguesia da Luz - Ta ..

vira,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos cJas fábricas

J.
Casa - Vende-se

I.
Com grande quintal ou só

quintal com frente para três
ruas, próprio para construções.
Trata o solicitador Tosé An

tonio dos Santos, rua Alexan
dle Herculano - Tavira.

.

lenham a consagração do

público que os consomfl.
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"VI
há dias na-T'. V. dançar o «'Twist», a loucura de 61. que
vei.s vingar o cadáver do «rock'n'roll». Não em Portu,:

:
_ ••g'81, ,0I/Jde d:ain'da -esee

.1:...
....

-"fly ',�pidemia,¡não, ·en:,r,o.u, -!}Jor AB1ónio-Augu�to .santos <.¡
..... .... eontraba,neleada.:.a luz. ;;

d
.

....do fbom's·enso. e; e' 'm'om:en· .

to, !p'a.r'ece: {pairece ••. 11não·, nos ameaç,ar'çmas ..
em Pa.r�s. nesse ,

'Par-is .luminoeas.onde. a j�(ltentude do «Parts-13y-N"gh·t» .se
.

e{1.lata no desenh'ar. de.curiases figur:.as-da,.danç.a, desd« o sbus- A'. to- m,óv,el», ,desengo'/f1{çlIdo, ao

q,ja;va-,twist.", em (1:ue se ediei
nhs; ,f!.aul de Kock,�m. o: Uma
Casa.' de Malu:cos». ,

. Este .sr, !I Tw.ist», rd;eve ser

umec.eepéeie.rde rei. que não
. ch�g·8;rá a ficar: Jrla hist..óJrUa,·.
c(i/rno o «ehá:-cbá,";,Ghá»,; o �siwi1'l.
g», a «rumlJJ.a»"e:ct<8r.Oj.as ovtres,
Um rei •. comQ",a�g.um;as;'t<en
teties, deJ partidá,ios,b'1'tome
tendo-Ihes.ume existêneie .com

liberdaele de- tr1!l,0,1l ime.ntos.
.,Cbal'1lam,�..lhe. a.¡d1l-n.ça,d� moO

. d-a;. m'elhor: o,.·,{l.d.ernier,·ct:i»
_das c.a1?es'.pa'l?Ís-iensesJ·mas. se o

,é, se.rá.¡tal"ez /p¡(J)rque Johnny
Hallyday, a" medic.ouuaoS'; .e,¡cis
tenCÍ-à.lislltS, .com· 1ll':8Mnde re

comendação de' «agitar'(lbeni,
secp.pre que(.u;S.ar.».

. A aà,nça, pe1a:.q.ue meJ.'(j¡i ,da
, do ve.:rfitem, o ,seUi.q.flê de Ch1Jp.
• ling, �:tiaq·ueles"f.ilmes.¡de�.1,920.
, de,16.,:im,a.g;en!J.¡inor¡:$eg.undo,�vi-
vidQs, t'8g0�a, ,nas .. modernas
.4e.sh,QbÍn&dor.as •. Nela,. tudo;: é
túpi¿ilmte.,. i,z:r.isóri,o,.lde.mimi.
cas"e�túipidas e ir¡r,equi.etas.

í Ana)isa�se.-.lhe., au,mimica, e

, da: ,�q.a li{1g��gem .:-:-, a rpeFe/ter
de v..ista com os ,«be.los �etr;atos»
de M-atc.el..Marrceau --;- ,p,rocu
ra-se itradu�it;. (jQalq,w.er .Ieo,isa

· do. ,-seu,dn�r8d:UQ:ív;el'd�s¡pretner
ciua:lquer cpisa,¡de .. Le.1 Ratrr;,a,
ria.s.,s�-as, ,iJdor¡áveis.(cadcatu!l/�s,
QU, mes.mQ".da"seis.e.entista £0- () liv.ro «�ff¿S()_/?7. do Poe-

- média «déll alite», e iElem Q ri- �Ia .. bldoro
.

Pire�, en(;J).n-
: sa, conil.egue rsribli,tJ.bar ,as.--suàs _Ird-.�e il vendalna. �eda(;-
pro,ezas.· .'

I ,�ção_ do, "J'ovo Alllar�io�Tive uma.it/eiBtP&.1'a d,ar ,u�a _!.. ........__- ........__---..,;

· visão; 'doM �TlVist» i'llOSp,iI1.QS.BOS
_·lt�·itoEes., c'omo, Ol ,.Twis.t» ..ests.
para t.odasr:as lilJ8.ul;I¡gefts ;q,ue
queiramúntepPl/&tá:,Jo, ,VOU1.ver

i' se co.ns.igQ ,d.esen.hat; u'm, ",-,},ibre-
tQ»" para a·,sl;la inte.rp-lle,i;ação,

, .emf':;portpgq.ês. fa,ÇflID,QS,'! ;pois,
paràr a loucura dess.est#;t¡ercs,

_c.oi?L.cordILPJirlL1V1la.JlQÍte3n
teira .. Uns .simples 6x9 bastam

__p-a1'a_e!Ãp_�e�al:. aJJllLiriD.ghifi
cância. -'Fotografã.dos -na meia

� dúiia de atit.ades,' �a,mos ,exa

nâná.·.los.
'P,ara 'mais ia"Cilidade.": lale

mos uma" linguagem-futebolís
tica: .• Vale-u? Tôdos�os '(lasses
da moderna dança serão inter
p.retados, futeboUstica m·ente
fglando: O leitor Í!.feç,t,_�no do
mingo-a-d'()min�o .a;õi" r.ectâ.n
tulos de futebol, sabe, certa·

mente, tüdo quantõ.1ti se passa
nos 9o¿m,{'1latos.'::"Elev(!, pois,
tcr ,nos. ;Qlbo$ um .<$Sj!guier pe
lã Irr¡.Jlgf!m'b -J!.1ãõ dhemos um

«Laróusse» -_'para làdlm.cnte
«,vex» a .d_an,ça· a.través. dJJ.!t;flOS
.sus c.Otnf!.1}tá.rios�
.A,cl.an.ça com,e,ça pelo «busto

imó"d»,f em que_de e ela nos

dão como que uma parelha de
médios ou defesas, de mãos
nas an_cas, .em .atitudes apar.va
lhadas, decepcionados, tal co

mo se o árbitro intetpretasse
mal "JS regras, e assinalasseJum
«pe.n.alty» no ,centro do tel'lténo
de jogo ...
..D.ep.o.is...o-c.agitar dos joelhos»

e a parelha enraivec1da amea

ça o árbitro. Os braços desló
cam -se dos: trOl'lIt¡ÇJs, ",enl? sin.al
de comentário a: - «Ele fa.z o

que quer ••. ». expresso em g.es
tos para a bancada, e vem o

«golpe de ancas», com ela mais
atrevida do que .ele (o século é

_ D'iver.sos -.Estão muitos .a.dian
tado8 08 8ervlç08 de ele;cfrlficação
de8ta vila. cuj'Os-m-oradore8'estão
bna. e&.pe,ra'D'ça 'íÍe que' 'eJa<8ejá.,bre-
'w:eme-n-te ...¡'natigurad�.

.

. A .explQração ,foi dada, por .con
ce8são. à, Compãnhiá "Eléctrica do.
-\<\lente'jo e klgarve', pelo prazo ·¡¡fe
-20 anos

- Para ,oo,me,mQt'ar, a ¡,data, clo
"dia da Re.8tauraçào. a FUarm'Ó,nlca
desta vila, deu alvor,ada às '1 ho

'Tas, pe·rcorrendo a8 'Prinei'pai8
·'rua8.

'1INecroJ.ogia...,.., A.pó8 longo.sotri
�mento,.faleceu. na 8ua re8iclência a

8r.ti D. Rita da A8sunção, Marti�1I
d'08 Re18. de /5 �an08 de idade, viu-

- va; I A( filJ¡ada ;<erBl.m:ãe dO':8r -::Ma-
nu.el.Maçarréu dos,Reis; -f.�l nel·QuA-

.,... 1 _
.riQ.em •. Lisb.oa •. da. 8r.� D¡ .Maria ,d�
A88unção dos Reill, avó do 81'. AnI·

A L
enagem-bahios Rei&..Este'vinha,"t-ui'rielml-:lj isftOm .

-1I,:1ano aQ; R'e.rviço em bi8hoa,'ir,mã
i d08. s.rs.' Ji08é :FJero"Mar.tin8 � iToão
Antóni0:;Macdn8 luia do 8r. Antó
nio'· Vitor Seve�o'Martins•. - C.

.7i>A&'
,

. '¡)4tJvi71C.la
Gastro ,.Marim

do�feíninis·mo). a chamar no

mes ao árbitro, caminhando
para o jui?: da partida, in.dile
.rente a irra.diaçõe.9, num gel:Jto
de dores no fígado.
'Nas «variâções». v'emos ele

e ela batendo o pé (em' jeit.d de
la1vJ,angada) birrentos e incon
{or:mados-,-com o t'al «penalty»,
inconciebível, como a de,safia1: a
«orquestra» ds bancada.
"Dépois, e como se o árbitro

•

desse o dito por não dito, vem
o «grande bàlanceÍo» • ..espécie
de contentamento, e._A.·presso"em
.gestos de bailarico folclóricCl,
QU mdhor: de' lançamento la
teral horrivelmente executado.
Na' «queda» para trss, «com

ambo�ifiJUentos e muito'diver
tidos,. (bf:.aços a des$_iiar � pe
ga de catas) fica-nos li impus
'são de que a. grupo da «((asa»

r marcou, ¡ enfim, e vir.ou o re

s'ultad.o ,do ave.sso, c.onsegu,iiJdo
o·dois pontos preciosos -; cQmo
.5oe dizer-se ••. '

em bOIll jorna-
. lismo desportivo.
·Por último, vem «jav,lJ-twiSi»,

com os dois .«backs'll a cpmpa$
so, em(' defesa- reforçada, ,ali-,
viando a dois pés ..• nos der
radéiros ,momentos.
E assim o '«Twist», que ta.m- •

bém poderíamos c'omentar ;em

ling'(:1¿agem ta1:l1wmática, des,de
a

.

«pega desarcas» do, "bu.Bto
imóvel» ao «pár de bandari
lhas».. de «.o....SIJJ.ru1e, balapcew7I;
desde a' «pega de comboio» ao

"

«agitar de joelhos'll,' ao «quite
"" por gap.ne.t;a,sY¡.,.do ��olpe de an
cas», passando pelo «mano! a

mano».:do, «java-twist».
Podia •.. mas em futeboL a

expressão do «libreto» é mais
do nossa gra.nde público .•.

91t(l.clCUfA,8 �oIlUfl,çcio; cnm,un ica
a .. V• ..Ex.a q.ue .• inq_ugllrolJ Dl,seu
novo salão estiln AMERICANO,
continuanuo au V0880 iniciro dis

p'0r, p{lra.qpJ;c�elJ.ta.,·-l1f)fJ ll....ROl!a rilinha «ESPACE. e t'l1l'ta� naB co

res datllloda•. ,JiIura o Outono e '\

Inverno. Agradece penhorada
mente a visita de V. Ex.a

Rua Dr. Parreira, n.o 81 - lei. 66 - IAVIRA

Son a préaídência do 8r:-Fran- 5¡de J.PA��e 3.,.f.)QtE?�ráfie.a. . cíeco Guerreiros Barroasecre
llir..tando 0.8r: Arthur Serrão e' Sil-

• Ta¡"te've 'lugar. a 'r-eunião' '8'emra·n'al

O
. C' _ 1- ';\.1ñ,· • .l ... ';\

ndo<R(i).tary·G}wbade 'Faro.¡ aUiJlu.e as-
• l. 1 ...�a;laa'�5,ar;r4Qr.,�ep.n.r-

.

ti E QAL 'de FI'elta8 •

- ""te¡-.IaíAgrá'£it¡:8;Àcst4¡· R('i,rO-SI8·· u',o sr"" .�g.. .-r. varo, 1· , • .J/$

sõcío do Hotarj Clube de Ltsboa. ."de.a,r-:se,,-da-. ...raaíor�pe£�a.O·8r.:Ben'ignó Cruz. ocupou-se da
� ,prf\Y\ende"..;se (já,,! a \ bj�.ótf\Se�eJa=drrec .....O" dov protocolo.v-epeesen- d

. _

L'_L'-a....
L .d

.

;' ar,.<J¡ua iJieil�,�t-.Jça�-esm.. , l� •.;;tando 101'Mis.ftante· e1 æIl'WDc.,a,o: o' o
d..plfpgrama,tda reunião, usando, de- Deste mo. Dóla<Ç¡�f.t�.me.,lrílA1.s-

POiH da palavra o secretâstn para .io�8,.,sel"á;- q�.�a AêsIl4cie de
fazer a leitura do expediente.

_ feira<>de"amQs�s.;,f,1.as.. .hd�ZilsNo periodo. de actualtdades e co'
. e il¡iq\:1,e2:.a's Tcu.b.ur.ajsfltar.\is�ie.as-n['unieaqã:es,Jfoh\dadal æ.palæera ao

I .1 n
er • .Kog.�...AIYarov de -,Fr.eitti&, .q,ue e�Æ.6 cl0�i.eaS Q8;.n;Q�s�. J:'rp,vi,n-
manífestou o seu ';rego.sijq por po- _ c·ja",aJéÍn),.d&#,seri,tJ-ma��po,si
-der as8i8tir If uma' reunião rotàrta A�ã€) l!ultp�aLde (8t�tlt:ho�.SJ¡áf.i'na"pro'vincia' do �lgal've,"laC'U'aa I • .' t s.J> i I"" • ca._ ,a(h'q,u.a. "co-q.cor��a.l",ls aqU'e hã muito 8e aaz 'á. gent D••"IOU" .

.

1:'
.gl'atulou-8e,co.m a "vitlilUdaiQle ..otã- 'nn.a-".aaá,,·; e¢s,Í)l''lp.:8e�(}s ...J.:"n
ria que viera encontear nq. [ovem "tre·,:',Ou,tr,Qs¡I c, CirCJlJo(f!;nLt,¥al
Clube d&.FaCQ. pols [ulgara vire de- �do· .l\18-anTe;. .já,g:r;e¡('��uf.a¡lgHas"papar -eomvurrr' elu'be 'em' erganí- y.aliasos trah�hes d�¡..ltálJa!,- ezação e, pelo que obses-ææva, 'esta-

. .1' 1 f,va"p.e1l'B-ote.;,u,m.,C\ube'ó ,em) l.plle na _p.g.,u�I"",·a-Ill.;",se ¡j:g�L{ ��nt�� ato-
florescência ejà robuatccído, em- l.graii.as I\,a t\·wres ",de t.-a,¡;tijit,1l9
bora,hã pouco admitido eoi Ro.ta- franceses. '

-ry-"I:otel'aa"i'0IúI1,
j �Para. qrl:Je Q -l}g.aofl»Y'e �ft1jtej'a. ¡Pa.ra a;pr.e.seintar ltmil Qu-ri'Gslda-

_. _ .1 d M h'.de...levanto_l'O'8e>o.>'8r..",Be.,ljligno.C£<uz .. Ire.nr.ese�o. \' e,;, ÀQ'o_!: -;:I\-q�e
que leu uma ôr,3-ção. inQige,na,<em

.

,. 8- Vda;,R.l'a;¡'de,Sattt�, n.�f)n"o,"voga na provincia. de Angola pur .Icom té.da,s as"su.atl ei-da.die�.(Ta-cnJ!t-ura délif.89Q.
., -y,i.ra¡ é uma ¡da� pIl18;isJ.tf,pj,.G,I!s),...Depois.oQ08tl 1I.0.tá:vi08' pJ'e'8e;nte8 vilas e aldeia's, nas suas, ,eoJ.es.....tene,m,£e-lto a (8ua ...autQtapl'e8cll.ta-

ção I'D,tAria em honra·do.visltante, ",n�t'urJiis¡ �f GP.m,':a.,,s�la (�\!Z, a
o sr'. Francisco. Guerreiro- Barro.8 (;0,¡¡nis,são '¡¡C)¡gapkz'lijdQ¡a ;>.dolevantou-8e para proferir a 'pale8- _,Sa-lãe.sG1íc.Íta' 9¡otp'dos o�c;�g18�-tra regulam�ntar, di8se.rtando com

1 d 1. 1
largueza"de' co'nhecim'entt>8 tfObre � yios nOU jgs. os(\ ao, .q.'tg8c.l(��.
a origem e· '<lc8cnv@l\&tme'J.i}'to do ·¡p.wfissi(i)¡nais e a¡QlIU4.Ql:rs¡,r,:'PI;l,ra
",comérc<io�,aumvé8t ,cl{)8",t:�r,ppu8:t, ¡:¡,C,Q,nc,o.J¡-rereJ!1. entre �lQ,tt:os.�t¡;a
trabalh0:t�.p...e8en.tMo D),1Il'1,.lmpro- .,hl¡llhDs;j pdo�en.qs.., .cQm umaVi80 aliciante, que agradou sobre-

f .J 1m�neira e foi l!!fgamentc _ªpI_au- ,.f0,�,gr'ã ia· a,'A<).-r.e$ P&fS;P� ,�ca-
dido quando o orador terminou. � lj.dll,de.
O cQm�ntãrio da,r..eu,n.tão.iot fei- �� Àl¿'m"d-i,s-io, .e*lr8.A.C(;))'\�qfll¡O, .

,to pele\lsr:¡¡I)r. ¡ManueL,Oabeçadas
o Círeuld. Çt:¡.ltural'lr.do{"�lgll.r-que elogiou a palestra - -autêntica .L 1.1 1.'

"Jição, qu·� a«t,od08/I,nte¡¡e8so.ui. pada .."ve p'�cetue a t\�\il <>;hl:J¡ V,OtiÜt·Uvo,
a' yastidão,de, p'0rm�B'Ore8 .que, do- _ ,.d e ,t.QdaS;¡As,Câ�rra;¡(.Mulni i,
cumentaram e for,talecet:,am _os pa is qU{!) � pa.t.r.qCÍ:ntalJjl< e;,. .siu bsí .

S �oe,ta" Emil.l-aa,o,,:da: Costa � c(:)Rceitos do .... orãdo.r ofiei�l''''da
_ d,iam o,S¡aJão)'lpara�,t&p'��lção,

. n"o��:neunião rda"p.rÓxima lIentana fcol�:(wões d� \�¡t.o.g,r¡�£�as de,,8>I-
i ã d 1 8 nA ina .8. "'.rã p.ale8trante o "t.sr .• Ben",iO'tno te s-obre,:1�m.a-s�t.uI.íst>k(),s 'e� £0.1--.�Qnt n»aç' Or a . ¡(':.ffg . '" ..'

1 LCruz q,ue apc.eseQta.rà UlU traba. �,cIó.'FÍeos. ,d,es:se�, cl\>nlj�wps."d
'

. -

I' '.1'.1 n' 1 .drr.a lho'" ill't-itulat:lo .. C'U'ma manhã ·n:. O + .. .1. d." e·"s.ll'1lP 1.,,1'ld<a�e,,'.fJ'1Ae a(,.. -

(. p,:r¡q..zo¡ ,par&'1'f.n"'.t?6a,,,, .01'� �,dia1'lte) isimrpatiacuque:Jttmto p O _hl�tó.rica �_artisJica_, GrJil.n_ada:.. �,traJial-hosctUoto.g,ça £ia�¡ � ;wuS:·'·cal'Bcteriz'Elm. -'.
_ e a,;pr�to ê,h¡J;.8,l!-.Go, , ,<fsJIi4es» a�''En;tiliano ,da', 'Costa' é :,uma ,,)lÃgratd,¡e:Ctmealo _�co£�s).,te��itl¡a �l}).,1,5..:¡d�, l-llnei-estrela'de primeira! gr-and,eza .

ro- PJ;9Xiw.();,�Qs" hAl��:i_,n.s 1'd�,
J :que 'lulg,wra (en'tr�6.s!ma.is. be- Josi .do (armo ••,aújo

. (i1'lSCf�9ãq, e. ()".�e'R,\f�mAn¡te do.
..11l.s·cOfls-tela-¢õt>s da. 'P&esia' eon-

..�alã()q"+\!gal{viQ..dé, �l'te ,FAto-
· (emp.arânea. .

' Maria Mónica Àraõjb, -Ma- _.,gráfiç���ode,m $.ef.. ,p�rudo�(>aoE I I'd .J.'C' !7' rl"a' Catarina' de: Àraú,··o',"'"M.a-- C 1 pt 1 1 d 1'.1.1.' aOfC� ar�, e•. J,4,mULanOi.re- -

__ Í,ç'ç¡l}. o .\;t.u�tU1iá " Qf.¡�-10lSa,rcv;e.1 L ri ..1:...s .. · .... ·•tr'" ·ñ·"'''',n I ria Cristina-,.14-1es de .Àraúj0 e' 'Ji"_ ,"''l'emlliJlr(!)) o{'iu:e:'(!l�", ..... ."..:.' üTlfjc�", -

'A
'

po eilli {'!ollC1ro.·,je"va·te,·Gu'er--ra''¡un({uei'l'o. «os I José, da ·Cruz Pirés . .ni-ají,id. . ';1,:

grandes pot:/as '830::08.: gr�nd'es I vêm, ,por es.te tn·eio, ex,pt.ess·a'l'
.rh d

.... .1 humana' ,. o ªeu.. p'Wf-u.ndo �,gJJà·déêí'''iIte:t:ito�. o.,m,e,ns, e. a 'l5¡rq.IJu,�ZB..( "

,. .

, aos'olhos.de;,l).e<uspmedefCse pe- I a todas as pessoas que se
.

di
la vir1u·d�; pela·inôcêneia¡ -pelo ;_�I'Q.m-a.Ge-m.pa-n.haJ!_.:_seu-pai
sentime1'lto v-etdacJ.eird da nos- '" à=úJ.tima-m,oraJa e...hem assjm

,

1 I
• f Jit'l a'-S'-l-q-U�. d.j�ec:t�· o'u .ind.iucta. -�sa, a, ma.; pe a tef,'1l,u.ra,,1.n ,an

..1 _'
mente, lhe-manifestaram: o seurlWlO nfiJSS(!) GO:l'a.§.J1Q»•.

Muito ,em,bora"m(j�iv-<09"im
_perlosos nos, tivessem .. inibido
L de a's.s:is.till al.essadã(') ,b.ela.quão
01 em-otiva. manifestação; d� 'apr-e
, ço, que !J.cQmpaph1Ímos r�m;�es

,

pirita, dag,ui,. ende·r;e.çfun'OSb an

.'. i}ust;re� cpnt.er t411,eo e;pq1Jerido
amigo, Poetâ EmiUan(!)·da ,Cos
ta u-m sincero e cordial abraço
co'mo pt'()Jta ir:r.e£ut_ável da mais
alta admira'ção' p'elo seu talento.
.J E rC6m 'ppaz'eri 'q·ue dam10s à

,.estafP,pa a;;};eJa, p.p,esia escrita
.¡por :Alberto :MarqJl,es�,da: >$il
;�""a,: ded�icada a0,76.'fIanfvens¡ir.io
Jo Poeta que.' 'eom' a�' ¿'ellida
vénia, trfloscrevemo'S ,do .-110480

B-;p{�z;a.do"fco�t}ga.,.(¡¡.O...4JgIUN�»,
l'.l'de:';¡'arQ.

dMl.sGrl:oo:lfdJal!(de !,.a'Vibra
Serviços.dínj�os durante-p-mês·

de Dez.embro:
. linf&nID lrtiÍas"_:'_ 'Orsõ;..C'l rhos

"P'at'mll' e ,Gon,ç,a1lo1Pe-ssatrha.
.(]onsulta· externa'-7 B�- l' a

'15' ·Dr:'CarJoS::PaJm.a".às:8_hD- '

· t;a�;t det 16, a·,31.r U>r.,.- .Go�'illio
-�P·es�rah·ha', à�·17"hoTàs•.
'1Ji-sp,ensá.rioLdo I�4':.N�T. -

�De t.a .15,', Dr .. :Go'h�ilo�:P.e,s
nsa:nha,,\ àSl 17Mhotas :-:rder16, a
-'51,- ·iBr.' C'8lrlos :�)P8JIlma, jlàsH8
horas •

:...Cir.ufSia ¡,.sl!i...al-:....
'

C1I1�s11ta
·'!em 10; li',dos Drs., FaustG,Ca:n
".saldO' e'Rena10'Graça.

Profilaxia.mental- Cons'ul
..ta� em�·25.,1, p.eló.;Dr. :M,anuel. da
·S¡lYd;1·às-;.15 ,.holl'as. .

.

·{)ia�'mo,1'(i)g.ia.4 (V(I»nsultl;l' �m
10, pelo Dr."Àrtur"/May)'·ViJ8-

" na, àS' 9 horas.
...¡'.

';'-:farlÍl.áJda�de ser�I;ç{) ,�:E.stá
de, 'serly:iç0� 'UJ;-g.enlte,. dU:t'8:n!6;a

-"p:resen'Í6 's'em'Sina,.. aI' ifarm·aCla
-�S·o�usa.

i)laO

DJA .�DA MÃJE
• ,,7

",Da ImportaIBte!>llfr-ma�.A. J .• Oli
"·vef.raf,':Fl1ha8 8C C.a Lda ..' tabrlcan
;v<te8cdaSimãqru·f,oB-S de CU8-'t<u'ra��O li.
va»., recebemo8> a .Iofert8i de ·doi8

,�l.h;¡;Áo.8¡,0.�m; .y�r4a8- hlHl!g,�n8(colo.
ridas de Ni>.8JlÇl,�;�eRl)¡¡(¡).ra¡ Aa,..Gon
ceição, contendo dois lindos 80ne

tos. um de A-ntónio-No.bre e o.u�ro
· do Padre Moreira das ,Neves.

cOllva:., etI\.>perQmMllte convi
vio. com a mulher portugue8a,

...q.uiz .as8.l�, p.r�8tar :h9IJle.l1�gem à8
Mãe8 de .portugal.
�Fellc·itamo-la pela-sua simpãtica

'v i'd'eia e..;aglla..<deceA1>o.8 a �entileza
. da.��}e:.. ta.

�'''V E�"D E f'( S E-",,� 'II' �',.

.-Per:...me+i-ve..J.e-r-e ti l'a-da,ba r
eo a mqtor d(,pa!isagei.t.ps. que
taM'l bé-ffi"'SeI>ve para-..a:gê1\cia de
vapores ou pesca. Motor..de 75

.. H¡."P., estado ,novo.� Estando Ii

� tra ba lhA T en trefl'Fa..ro e sua s

waias• '/Vende-se por me.tade
. do seu valor.

'

'Tr-atar-pa �Rua' dó C.omprD
misso, '70 � Fa-ro.

;

J'Relógi.o· de p'Ulso. nas pro
ximidades

'

do Quartel � do
, C.f.S:,M.I.

.
..

.JD1\o"se 'atv;íçaras. e' 'gráHEi-
pesar. ' ca-se.

'- AsseMbJeia( Geral � OrdináriéfY�-
�

-
- .-. r

'1 Nosj"í-ermosi·do·§ 1.0,.odo ,Artitgo 25.oüdo,. '(�)�tflp't:-om1sso
,desta Misericórdia, 'ÇO.lWOCQ a,mesma"A;;setnbleia a-reunir
no,.dia�J O ,.de D.ezembro próxi.mp,.• p,elas �l7.,hQr.as, r,na- Sala
de Se:ssàes,;l a J.im (de ¢ie.�proc@d,er� à-• .§!.l�ição .dos).m�mbr.os

'ldos'}c�rp'os c:Hif'eoü\los. para o 1wi£nio h�0�":1!964. ,

gNã0 h'a-vend(,)'I1úmer0 legal'-dE}"sóelos para -pedeI' funclQ
nar a Assembleia Geral- na hora 'marcaqa; esta' reuniTá :,uQ'la

,;hQra,�ep0is, c.om q,Il�!q,uer número.
I .p.avjr�a'':2Lde' Nm¿embro de 1961

,

,

> o Presi.dente da A�8e!11'bleia Geral

� £In}osé'Rai'Ellumdo Ramos PaS8()S

GA.s¡sembleia--:-Geral-' Extraordinária
.J t!6NVOCA'f6RIf\

Nos termos do § 2.0¡ dOoAlitigo Q5.0. do G3omptromJi£so
desta Misericórdia, convoco a mesma Asse[l1bleiÇl a t:�unir
no'dia 10 dê Dezembro próximo, pelas 19 horas, na-S-ala de
Sessões, a fim de se ,deliberar. sobre·.as obras a ...executar

'1 no Balneário da Fontin·ha da Atalaia e dar podere�:à �Me,Sa
para a sua execução.

� . . , '. . "

Não havendo número le�al ele SÓCIOS par<! poder funclo
"l ná(ir' a Âssemb1eiâ·Geral·nã hora 'marcada, '-esta' reunirá uma
hora depois, ('om qu�lquer número.

..To,vira, 22 (de;¡Novembro de 1961

O Presidepte dI;! As8emblei� G�ral

Dr. j.osé Raimundo Ramos. Passos


